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IBGE apresenta ferramenta 
para prevenir desastres

Menopausa

Câncer de mama II

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
lançou na terça o Singed Lab Desastres. A finalidade é 
preparar gestores públicos e privados para enfrentar 
impactos das mudanças climáticas, com foco na estraté-

gia nacional de atenção ao El Niño – fenômeno que deve 
ganhar força ao longo de 2026. O sistema começará a 
funcionar em 1º de julho. Este ano, por conta desse movi-
mento, o inverno deverá ter temperaturas mais elevadas 
no Brasil. El Niño significa O Menino em espanhol e se 
caracteriza pelo aumento da temperatura na parte equa-

torial do Oceano Pacífico. O nome é um apelido dado por 
pescadores do Peru e do Equador ao aquecimento das 
águas, em referência ao Niño Jesus ou Menino Jesus.

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
aprovou o fezolinetanto, tera-

pia não hormonal no formato 
oral indicada para o trata-

mento das ondas de calor e 
suores noturnos, associados à 
menopausa. O medicamento 
será vendido no Brasil com o 
nome comercial Veoza, pro-

duzido pela Astellas Farma. 

Esse tipo de tumor apresenta 
as seguintes características: 
é positivo para receptor de 
estrogênio, negativo para 
receptor 2 do fator de cresci-
mento epidérmico humano 
e tem mutação no receptor 
de estrogênio 1. O câncer de 
mama figura como a neopla-

sia maligna de maior incidên-

cia entre mulheres.
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Singed Lab preparará gestores a agir antecipadamente

Ferramenta visa celeridade a ações

Violência nas ruas, internet e trabalho

Câncer de mama I

Mamografia digital

Violência digital

Ameaçados 

Muçulmanas sofrem com preconceito

O IBGE quer aumentar a produção de dados voltados à 
prevenção e à mitigação de desastres. Para o presidente 
do IBGE, Marcio Pochmann, a ferramenta servirá para 
que o país possa agir antecipadamente. 

“O Singed Lab Desastres inaugura uma nova fronteira 
para o Estado brasileiro: usar inteligência territorial e es-

tatística não apenas para contar perdas, mas para evitar 
que elas aconteçam.”

Quase todas as participantes brasileiras revertidas 
(96,7%), por exemplo, afirmam que a mulher muçulmana 
é discriminada no país.

As fiéis do islamismo são vitimadas nas ruas (36,4%), 
na internet (30,9%) e no trabalho (19,7%). Para os inte-

grantes do Gracias, a islamofobia está mais presente em 
espaços de maior exposição pública e convívio diário. 

A Anvisa publicou esta se-

mana o registro do medica-

mento Inluriyo® (tosilato de 
inlunestranto), indicado para 
adultos com câncer de mama 
localmente avançado, que 
não pode ser removido por 
cirurgia ou que já se espalhou 
para outras partes do corpo e 
que foi previamente tratado 
com terapia endócrina.

A Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS), que re-

gula a indústria de planos de 

saúde no país, defende a obri-
gatoriedade de cobertura de 
exame de mamografia digital 
para todas as pessoas, sempre 

que houver indicação médica. 
A ANS abriu uma consulta 
pública esta semana para que 
a sociedade civil possa opinar 
sobre o tema.  

O número de ocorrências de 
violência contra mulheres 
no ambiente digital cresceu 
188,6% em um ano, segundo 
dados divulgados na segunda 
pelo Ministério das Mulheres. 
Segundo a pasta, de janeiro 
a maio deste ano, a Central 

de Atendimento à Mulher 
– Ligue 180 recebeu 16.725 
denúncias do tipo.

A Lista Nacional Oficial de 
Espécies da Fauna Ameaça-

das de Extinção passou por 
atualização após avaliações 
do estado de conservação 
conduzidas pelo ICMBio. 
Foram incluídas 180 espécies 
ou subespécies, como a ara-

ra-azul-grande, reclassificada 
como Vulnerável, o bugio-pre-

to e o tamanduaí.

No Brasil, oito em cada dez mulheres muçulmanas 
sofrem ataques motivados por islamofobia, ou seja, 
intolerância e ódio contra sua religião. É o que conclui a 
3ª edição do Relatório de Islamofobia do Brasil, produ-

ção científica do Grupo de Antropologia em Contextos 
Islâmicos e Árabes (Gracias), da Universidade de São 
Paulo (USP). Os pesquisadores analisaram os relatos de 
328 mulheres, tanto da vertente sunita como da xiita e 
constataram que 84,5% das vítimas de islamofobia são 
brasileiras revertidas. 
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Maioria não denuncia ataques à polícia, aponta estudo

R$ 130 mi 
em apoio à 
população que 
está na rua

O Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública (MJSP) apre-
sentou nesta terça-feira (23), em 
Brasília, um pacote de ações de 
saúde, emprego, assistência e di-
reitos humanos voltadas à popu-
lação em situação de rua.

Os investimentos ultrapas-
sam R$ 130 milhões e, segundo 
a pasta, são o maior orçamento já 
endereçado à proteção de direi-
tos deste público.

De acordo com o secretário-
-executivo do MJSP, Ademar 
Borges, o trabalho foi construído 
com outros ministérios, estados, 
municípios e sociedade civil para 
dar acesso a direitos e dignidade a 
essas pessoas.

“Reconhecer a dignidade de 
todos os brasileiros e de todas as 
brasileiras signi�ca que todo ser 
humano tem o mesmo valor in-
trínseco, digno de igual respeito 
e consideração.”

Durante a cerimônia de en-
tregas do Governo Federal para 
a População em Situação de Rua, 
o ministro da Secretaria-Geral da 
Presidência da República, Gui-
lherme Boulos, destacou a urgên-
cia de enxergar essa população 
como cidadãos de direitos.

“Por mais que esse precon-
ceito ecoe nas mentes de par-
te da sociedade brasileira, nós 
não vamos desistir dos valores 
de solidariedade e humanidade 
e vamos pagar o preço que for 
necessário para manter esses va-

lores como orientadores da po-
lítica pública”, disse o ministro 
Guilherme Boulos.

O MJSP anunciou a forma-
ção, em direitos humanos e res-
peito à dignidade das pessoas em 
situação de vulnerabilidade, de 
5.077 pro�ssionais de segurança 
pública que atuam em contato 
direto com a população em situa-
ção de rua. O investimento será 
de R$ 900 mil.

Convidado para o evento na 
capital federal, o padre Júlio Lan-
cellotti, da Pastoral do Povo da 
Rua da Arquidiocese de São Pau-
lo, reivindicou o �m da violência 
de agentes da segurança pública 
contra a população de rua.

“Há princípios fundamen-
tais que não podem ser desres-
peitados, e, na Declaração Uni-
versal dos Direitos Humanos, 
está que ninguém pode ser sub-
metido à tortura, a tratamento 
vexatório, de constrangimento, 
e é isso o que nós vemos em 
muitos municípios”, protestou 
Júlio Lancellotti.

O padre ainda cobrou a atua-
ção dos Ministérios Públicos Fe-
deral e estaduais e da Defensoria 
Pública para proteger os interes-
ses das pessoas mais vulneráveis.

Entre as iniciativas apresenta-
das nesta terça, está o lançamen-
to das ações preparatórias para 
o primeiro Censo Nacional da 
População em Situação de Rua, 
que será realizado pelo Instituto 
Brasileiro de Geogra�a e Estatís-
tica (IBGE).

Pacote inclui iniciativas de 
diversos ministérios
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O pacote inclui ações de saúde, emprego e direitos humanos
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